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N o  campo da administração para o desenvolvimento, a dicoto- 

mia «desenvolvido-subdesenvolvido» ou «tradicional-moderno», 

tornou-se quase obsoleta e frases como «países em desenvolvi­

mento» e «sociedades em transição» vêm sendo empregadas para 

descrever os países não-ocidentais. Muito embora a preocupação
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gumas interpretações surgidas à luz das discussões no Seminário, 

e mais uma expansão do modêlo são tentadas pelo autor dêste 
trabalho sob sua única responsabilidade, na análise que se segue. 

Da mesma forma, algumas das ilustrações extraídas dos partici­

pantes do Seminário não vêm aqui especificamente documentadas, 

de vez que os trabalhos são todos sujeitos a uma revisão posterior.

Uma vez que tôdas as sociedades, inclusive as chamadas na­

ções «desenvolvidas», estão também «em desenvolvimento» e são 

«transitórias», e uma vez que a palavra «modernização» tem al­

gumas implicações de ordem cronológica e mesmo qualitativa, Riggs 

buscou o emprego da metáfora da luz passando através de um 

prisma e emergindo em côres diversas e distintas, para descrever 

sua análise estrutural-funcional da sociedade. Uma sociedade tra­

dicional, que possua —  hipotèticamente —  uma única estrutura 

desempenhando várias funções, é comparada à luz branca e é cha­

mada «modêlo de fusão» ([used model) , enquanto que a socie­

dade moderna estruturada especificamente é denominada, segundo 

os raios refratados da luz, «modêlo refratado». A  faixa entre 

êsses dois é chamada «modêlo prismático», segundo o prisma que 

refrata a luz. A  mistura de sombras e côres no prisma leva à 

comparação com o estado de confusão e complexidade que se ve­
rifica nas sociedades prismáticas.

CARACTERÍSTICAS DO MODÊLO PRISMÁTICO

Podemos mencionar ao acaso algumas das características dêste 
modêlo:

1?) Êle tenta conceituar claramente algumas das caracterís­
ticas possíveis das sociedades prismáticas;

2*) é um modêlo essencialmente descritivo e seu objetivo é 

fazer um estudo completo e real, antes de serem apresentadas 
quaisquer prescrições;

3-) é baseado na suposição de que certas funções são de­

sempenhadas por tôdas as sociedades mediante tipos diferentes de 
estruturas;

4?) uma sociedade prismática não se verifica, necessàriamen- 
te, em um país subdesenvolvido; uma forma particular de configu­
ração estrutural lhe é dada, independente de vários outros fatôres 
como, por exemplo, renda «per capita»;

59) não é dada nenhuma preferência particular à decompo­
sição ou refração, uma vez que há, obviamente, muitas pressões 
sôbre a personalidade humana nessas sociedades; numa sociedade 
«em fusão», provàvelmente, haveria menos tensões.



PROBLEMAS DE CONCEITUAÇÂO E COMUNICAÇAO 

A RESPEITO DE «DESENVOLVIMENTO», EM 

DISCIPLINAS ACADÊMICAS

Um dos maiores problemas na conceituação de situações reais 
em sociedades prismáticas reside também nas comunicações, em 
virtude da terminologia que existe. Quando especialistas estran­
geiros chegam a êsses países, ou mesmo quando a elite dêsses 
países tenta delinear planos de desenvolvimento, utilizam a termi­
nologia de sociedades desenvolvidas para descrever condições pris­
máticas. Novas instituições são criadas nesses países com nomes 
modernos, embora a maneira pela qual elas funcionam não se as­
semelhe a seus correspondentes «refratados». O  modêlo prismá­
tico, portanto, tenta criar alguns têrmos que descrevem claramente 
as condições prismáticas. (Riggs proporciona, em seu livro Ad- 
ministration in the Developing Countries: The Theonj of Pris- 
matic Socicties, alguns novos têrmos para descrever as situações 
entre as dicotomias mencionadas por Parsons. Como acontece 
com outras palavras novas, estas também serão difíceis de guardar 
e de usar no princípio; mas, o esforço e o tempo irão ajudar o 
leitor a fixar o seu significado).

Um outro elemento de comunicação, na tentativa de compreen­
der as sociedades prismáticas, é o da necessidade básica de que os 
varios especialistas em disciplinas relacionadas com desenvolvimen­
to se comuniquem entre si. O  inter-relacionamento^entre Economia, 
Sociologia, Ciência Política, Administração Pública, Comunicações 
e outras ciências é importante no estudo das sociedades prismáti­
cas, mais importante que outros porque, aqui, os problemas estão 
inter-relacionados de maneira confusa, devido à ausência de espe­
cificidade funcional e outras características que acompanham as 
sociedades refratadas. A validade desta orientação foi sentida 

durante as discussões do Seminário, especialmente durante os de­
bates do trabalho de Harry Oshima. A  idéia geral entre os par­
ticipantes era de que não é suficiente para um plano de desenvol­
vimento ser economicamente racional; deve ser também politica­
mente sustentável, socialmente aceitável, culturalmente adaptável, 
e, acima de tudo, viável administrativamente naquela sociedade em 
particular.

Numa sociedade refratada, todos os aspectos de que tratamos 
acima tendem para uma separação nítida (por exemplo, o aspecto 
econômico) em entidades, cada uma manejada ou dirigida por seus 
especialistas, confiando que o mesmo está sendo feito pelos seus 
correspondentes em outros campos. O  ponto que trazemos para 
debate é o de que, em virtude do maior grau de interpenetração 
dêsses fatores numa sociedade prismática, cada disciplina tem que 
incorporar «insights» em outras áreas, também com o objetivo de 
conseguir bons resultados. Esta orientação requer esforços ddi-



berados no sentido de estabelecer comunicações entre as vãrias 
matérias, de acôrdo com vários meios. Mesmo numa sociedade 
prismática as comunicações não poderão ser efetivas, se forem de­
senvolvidas apenas em têrmos de tecnologia, assumindo que 
outros campos de conhecimento devem desenvolver-se de maneira 
autônoma.

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DAS SOCIEDADES PRISMÁTICAS

Há certas características das sociedades prismáticas que podem 
constituir as variáveis cruciais no trabalho de tornar operacional 
êste modêlo. Uma vez que as comunicações dizem respeito a in­
terações entre indivíduos e grupos, êste trabalho pretende trazer 
para discussão o ponto de que elas também apresentam as caracte­
rísticas do mesmo tipo de sociedade. As discussões trouxeram à 
luz várias dessas características, muito embora se empregasse fre­
qüentemente a terminologia de sociedades avançadas.

Uma das características mais comuns das sociedades prismá­
ticas é um alto grau de formalismo —  incongruência entre o ideal 
e o real, entre o que é legalmente prescrito e o que é praticado. 
Recentemente foram lembrados exemplos de formalismo na índia, 
nas Filipinas e na Samoa Ocidental. Expressões como «não há 
falta de planos; não há falta de organizações para o desenvolvi­
mento das comunidades; . . .  mas, é evidente que há falta de re­
sultados satisfatórios», constituíram temas freqüentes de discussões. 
A  existência de planos e de organização pressupõe um esquema 
de comunicações e, se não há resultados, deve existir uma lacuna 
nessas comunicações, ou então houve o que chamamos formalismo. 
O  modêlo prismático sugere que o formalismo alcança seu ponto 
máximo numa sociedade tipicamente prismática. As regras e pro­
cedimentos em uma tal sociedade seguem sempre modelos refrata- 
dos e, ao mesmo tempo, em virtude da impossibilidade dos fenô­
menos ecológicos combinarem com êles, muito raramente êsses 
modelos são implementados de modo satisfatório. Mesmo as ten­
tativas de reformular essas situações à luz da experiência de so­
ciedades mais avançadas, apenas conseguem aumentar o grau de 
formalismo.

O  formalismo como uma variável prismática pode ser assina­
lado em quase todos os países, inclusive nos Estados Unidos, em 
alguns aspectos. Ainda aí êle varia em grau. Por exemplo, num 
país como a Samoa Ocidental mesmo a independência é formalística, 
no que se refere à política exterior; e algumas das atividades pú­
blicas importantes estão nas mãos da Nova Zelândia, trazendo 
como resultado, para citar apenas um exemplo, que um pedido de 
ajuda aos Voluntários dos Corpos da Paz dos Estados Unidos, 
feito pelos dirigentes nativos, pode não ter êxito. Em tais cir­
cunstâncias, tanto o desenvolvimento como as comunicações so-



frem. Se um país não se pode comunicar com outro livremente, 
então a sua independência é também formalistica.

Por outro lado, há o exemplo da situação do negro americano 
no sul. Uma das principais dúvidas que surgiram após a aprova­
ção da Lei dos Direitos Civis foi a da possibilidade do formalismo 
durante a sua implementação, principalmente em certas áreas.

Também pode verificar-se um elevado grau de formalismo 
estatístico nas sociedades prismáticas. O  fato de os dados coli- 
gidos dependerem de vários fatores, inclusive o desejo das pessoas 
de ajudar o entrevistador, vem acrescentar mais um problema ao 
da existência do formalismo. Nas atividades de pesquisa podemos 
constatar, também, um acentuado formalismo. A  maioria dos estu­
diosos tende a limitar-se ao aspecto «legalístico», em lugar do real 
comportamento de instituições e indivíduos. Essa atitude constitui 
um obstáculo às comunicações através dos chamados canais aca­
dêmicos.

Uma outra variável comumente atribuída às sociedades pris­
máticas é a heterogeneidade, ou seja, uma mistura de característi­
cas tradicionais e modernas no mesmo país. índia, Paquistão e 
Filipinas oferecem exemplos tipicos de comunidades com as carac­
terísticas tribais, rurais e urbanas. Também aqui é comum a su­
perposição de estruturas formalmente diferenciadas do tipo moder­
no e estruturas do sistema tradicional.

A  existência de comunidades orientadas sçgundo as atribui­
ções particulares apresenta uma outra variável chamada «polico- 
munalismo», mesmo em constituições de sentido uníversalístico.

Uma outra característica importante da sociedade prismática 
é o chamado polinormativismo, ou seja, a prevalência, na sociedade, 
de uma multiplicidade de normas conflitantes e concomitantes. A l­
gumas vêzes essas situações levam ao nepotismo e à completa au­
sência de normas na administração.

Como se refletem tais fenômenos nos sistemas administrativos 
dos países, e até que ponto o seu sistema de comunicações reflete 
essas características ? Algumas das principais deficiências admi­
nistrativas de diferentes instituições de paises diversos, citadas nas 
discussões durante o Seminário, incluem:

1*) manutenção deficiente das facilidades relacionadas com 
comunicaçoes, especialmente as comunicações ordinárias;

2“) falta de coordenação;

j  \ /.a^ a ^eta^ es e informações, mesmo quando se trate 
de estatísticas meramente formalísticas;

4») crescente corrupção;

5*) falta de pessoal treinado e inadequação das facilidades 
para treinamento e métodos para proporcionar aos servidores um 
retrato hei de seus problemas; -
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6») aplicação ineficaz das leis tributárias;

7») falta de delegação de autoridade e de poder;

8-) pressões políticas sôbre a burocracia e manipulação bu­

rocrática da administração;

9*) falta de «participação popular» na implementação dos 

planos de desenvolvimento;

10-) relutância das pessoas em aceitar mudanças e inovações.

Analisado de perto, verifica-se que todos êsses defeitos estão 

relacionados direta ou indiretamente com o problema de comunica­
ções, em um sentido amplo. Muito embora uma tentativa para 
examinar êsses problemas em comunicações possa ter o seu valor, 
não se está fazendo isso no momento.

O MODÊLO PRISMÁTICO E AS COMUNICAÇÕES

Riggs aborda o problema de comunicações de um ponto de 
vista que Karl Deutsh chamou de variáveis da «mobilização» e 
«assimilação». (3) A  mobilização se refere ao «limite até o qual 
uma população é envolvida pelos problemas de comunicações em 
geral, medida segundo índices como nível de educação, uso de 
rádio e jornais, viagens, etc.», enquanto que assimilação se refere 
ao «limite até o qual a parcela mobilizada da população troca 
símbolos básicos com as elites (ou seja, dirigentes políticos) de 
um país. Enquanto que na sociedade «em fusão» os requisitos 
de comunicações estavam comparativamente limitados a pequenas 
áreas, nas sociedades refratadas êles são vastos, e mais, tanto a 
mobilização como a assimilação se dão quase continuamente, em 
uma relação mútua. Nas sociedades prismáticas, por causa das 
barreiras do formalismo, policomunalismo, etc., a despeito dos es­
forços da mobilização, a assimilação permanece deficiente. Isto 
se aplica, de certo modo, aos países comunistas, onde, aparente­
mente, o sistema de comunicações é «forte», segundo as palavras 
do Professor Lerner em seu trabalho. O  problema é saber se 
um sistema de comunicações «forte» é, necessàriamente, um bom 
sistema, sem uma real assimilação pelas massas.

Uma hipótese valiosa que emana do modêlo prismático é a de 
que quanto maior a refração, maior o rendimento das comunica­
ções, não obstante a prevalência de várias barreiras mencionadas 
aumente a necessidade de mais comunicações, e embora os esfor­
ços sinceros neste sentido não produzam os mesmos resultados que 

produziriam numa sociedade refratada.

(3) Karl Deutsh — Nationalism and Social Communication —  New York, 
John Wiley & Sons, 1953.



UMA ABORDAGEM LINGÜÍSTICA

Riggs acrescenta a êsse fenômeno o fato de que, lingüística- 
mente, enquanto num sistema simplificado («de fusão») há um 

comum comPreendido por todos em uma pequena comuni­
dade, em um sistema complexo («refratado») expressões técnicas 
são também entendidas por várias subestruturas funcionalmente 
especificas, sendo o idioma comum compartilhado por todos. Numa 
sociedade prismática, per outro lado, há confusão entre o jargão 
e o i ioma. A  elite fala uma língua diferente das massas, e isto 
traz imitações no que se refere às possibilidades de comunicações 
e etivas. Mesmo onde se fala a mesma língua, parcelas diferentes 
da população dão significados diversos, por exemplo, ao Negro e 
ao ranco conservador do Sul. O  policomunalismo agrava o pro-

O polinormativismo, a saber, as diferenças entre as normas 
sus enta as por grupos diversos de pessoas na mesma sociedade, 
cria ainda outros problemas. Por exemplo, no caso da Samoa, 
em que um funcionário, ao pesar suas obrigações para com a fa­
mília e para com o Estado, pode inclinar-se mais para a primeira 
a erna iva, enquanto que outro pode argumentar com a neutrali- 
ca e o servidor prescrita em lei. Algumas vêzes, a ação que 
tem lugar sob tais circunstâncias mostrará uma elevada falta de 
normas, como no caso da manipulação dos graus em classe, na 
esco a íipina citada pelo Professor Fuchs. Pode mesmo não ser 
possive  ̂ raçar os esquemas de comunicação que levem a uma de­
cisão e a açao em tais circunstâncias. É pensamento do autor que, 
nas socie a es prismáticas, há muitos canais de comunicação clan- 

es mos, a raves de unidades espalhadas, ao contrário dos canais 
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ma é chamado «centralizado». A  elite local, gozando sua posição 
relacionada com qualificações (a si) atribuidas, pode ainda estar 
decidindo os problemas no nível local, deixando o escritório for­
malmente organizado como mera figura decorativa. Acrescente-se 
a esta confusão o surgimento dos partidos políticos e grupos de 
interesse, aparentemente mostrando tendências específicas, mas, 
realmente controlados e mesmo baseados em critérios da comuni­
dade e outros, orientados segundo atribuições estabelecidas.

Nos canais burocráticos, em virtude das fôrças conflitantes 
exercendo pressão sôbre os funcionários, nos níveis de subordina­

ção da administração prismática existe uma tendência para evitar 
decisões e os papéis são passados para a frente sem necessidade. 
Em tal situação o poder parece ser «nem centralizado, nem locali­
zado», «nem concentrado, nem disperso, mas, simplesmente am­
bíguo». Os canais de comunicação também tendem a ser forma- 
lísticos, dando como resultado que a palavra escrita e o processa­
mento são mais enfatizados do que a rápida solução dos pro­
blemas.

TEORIA DA CAUSAÇÃO CIRCULAR: COMUNICAÇÕES 

E DESENVOLVIMENTO

Os estudiosos da teoria têm debatido se o desenvolvimento 
econômico deveria preceder o desenvolvimento das comunicações 
ou vice-versa. (4) Temos observado tipos diferentes de sistemas 
de comunicações existentes em padrões diversos de govêrno. Ana­
lisando o processo de comunicações em termos de mobilização e 
assimilação, Riggs acha que há uma relação de causação circular 
entre comunicação e desenvolvimento, particularmente em governos 
locais. A  existência de um elevado grau, tanto de mobilização 
como de assimilação numa sociedade desenvolvida, torna possível 
para a autoridade local ganhar a confiança da sede (cúpula); en­
quanto que, numa sociedade prismática, onde a assimilação não 
atinge as expectativas da mobilização, a cúpula hesitará em dele­
gar podêres.

Mesmo quando a população parece estar mobilizada, real­
mente são apenas os membros de um pequeno grupo —  como a 
elite rural —  que estão mobilizados; e a assimilação, mesmo nesse 
nível, é baixa. Os membros da elite tentam captar o poder em 
novos setores, e a sede não está segura de sua capacidade e re- 
presentatividade; o resultado é que os burocratas da sede funcio­
nam também na administração local. Assim, não é fato que os 
burocratas são substituídos pelos representantes eleitos em esque-

(4) W il b u r  Sc h r a m m  —  «Communication Development and the Deve- 
lopment ^Process» — in Lucian Pye, ed. «Communications and Political Deve­
lopment” Princeton, N . J . ( Princeton University Press, 1963, p. 30.



mas de descentralização; por outro lado, espera-se que êles sejam 
controlados pelos segundos. Na verdade, isto leva freqüentemente 
a comunicações deficientes e distribuição ambígua de poder, como 
dissemos anteriormente, levado por sua vez ao que Riggs chama 
de estágio de «desenvolvimento negativo». Em tal situação, dá-se 
que a administração deficiente conduz a comunicações também de­
ficientes e vice-versa. O  modêlo prismático sugere que existe uma 
relação de causação circular entre o nível da administração local 
e o grau de mobilização e assimilação. Esta abordagem concorda 
com a idéia do Professor Schramm de que «nossas sociedades são 
realmente sistemas —  seus elementos componentes estão inter-re- 
lacionados».

LEI PRISMÁTICA, CÓDIGOS E REGULAMENTOS

Uma outra área da qual a teoria prismática retirou muitas 
idéias úteis sôbre comunicações, é a das leis e regulamentos dos 
países de sociedades prismáticas. De acôrdo com Riggs, em uma 
sociedade «em fusão», as decisões são tomadas amplamente sôbre 
bases pa>rticularistas, enquanto que, numa sociedade refratada, as 
regras são elaboradas com base em diretivas universais. Mais do 
que sugerindo que em sociedades prismáticas dá-se uma mistura 
dessas características, êle analisa as constituições, leis e regula­
mentos dêsses países, e chega à conclusão que,, tentando satis- 
azer interesses de grupos e indivíduos e o desejo de diretivas uni­

versais, como se faz nos países avançados, as leis se tornam de­
masiadamente longas e ambíguas. Muito freqüentemente essas 
leis possuem significados diversos, tornando-se vulneráveis a in­
terpretações conflitantes. Na realidade, podemos ver que, mesmo 
as constituições dêsses países são muito extensas e elaboradas, além 

e so rerem reqüentes emendas e diferentes interpretações.

Uma tal situação tem relação direta com suborno e corrupção 
e o incremento do número de advogados e tribunais num país, 
ain a que a população seja demasiadamente pobre para se permi­
tir tal pratica. Também, quando as leis são de significado ambí­

guo, a urocracia pode interpretá-las favoràvelmente às elites, ou 
mesmo em favor de grupos que irão satisfazer, em última análise,

CONCLUSÃO

As hipóteses sustentadas pelo modêlo prismático são ideali­
zadas para fins heurísticos, sem uma predição completa sôbre a 
sua va 1 a e em o as as situações que os pesquisadores tentem 
analisar. Ainda mais, fatores como formalismo, polinormativismo, 
pohcomunahsmo, distribuição ambígua de poder, heterogeneidade 
e superposição, dubiedade, etc., podem servir como orientação para



estudos realísticos sôbre desenvolvimento e comunicações e seus 
padrões em sociedades prismáticas. A  teoria da causação circular, 
com margem de tempo adequada, também serve de ponto de par­
tida para pesquisas valiosas sôbre comunicações e administração 
para o desenvolvimento.

Como se disse anteriormente, o modêlo prismático é princi­
palmente descritivo e, ainda mais, não sugere preferências de na­
tureza qualitativa. Assim, se algumas das situações hipotéticas 
projetadas parecem um tanto melancólicas, é que estamos acostu­
mados a terminologias que fazem tais situações parecer pejorativas 
ou «subdesenvolvidas».

O  problema de ser o modêlo operacional foi tratada por Riggs 

no último capítulo de seu livro sôbre a administração das sociedades 
prismáticas. Numa época em que as ciências sociais e a estatís­
tica tenham avançado bastante em seu relacionamento mútuo, cada 
uma das variáveis mencionadas não mostrará, necessàriamente, 

obstáculos intransponíveis à mensuração e ao estabelecimento de 
correlações adequadas.

Publicado originalmente em: Philippine Journal of Public Ad- 
ministration —  vol. X , n. 4, outubro —  1955.


